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1. PONTO DE SITUAÇÃO
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Fase 1 – Caracterização da Situação de Referência e 

Diagnóstico 
                                    

Apreciação pelo Cliente                                     

 Preparação de versão para a CMRM                                     

Apreciação pela CMRM                                     

Fase 2 – Proposta Prévia de Plano                                     

Apreciação do Cliente sobre as soluções propostas                                     
Preparação de versão para CMRM com eventual 

apresentação prévia à entrega da fase 
                                    

Apreciação pela CMRM                                     

Fase 3 – PP, versão para Conferência Procedimental                                     

Apreciação pelas 
Entidades / reuniões setoriais 

                                    

Fase 4 – PP, versão para Discussão Pública                                     

 Aprovação da CMRM e Discussão Pública                                     

Fase 5 – PP, versão após ponderação da DP para 
aprovação em Assembleia Municipal 

                                    

Aprovação em Assembleia Municipal e Publicação                                    → 
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3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO
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Estrutura do relatório 
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3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO
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3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Cartografia 

Elaborada para o PIER com o 
nível de detalhe NdD 1 – já 
homologa (5/11/2024)
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3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Área em POAAP e área restante
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3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Planta síntese do POAAP

PO Revisão do PDM

PC Revisão do PDM

PO Revisão do PDM Incêndios rurais
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Hipsometria

Declives

Exposições 

Bacia 
hidrográfica 
local

3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO
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Uso e ocupação

Declives

3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Vegetação e 
Habitats

Inventário 
florestal
Azinheiras e 
sobreiros e 
respetivo 
estado 
fitossanitário
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Riscos de grau igual ou superior a moderada: eventos externos de temperatura, ciclones violentos e 
tornados, sismos, movimentos de massa de vertentes (todos considerados riscos naturais) e incêndios 
florestais (riscos mistos).

3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Património edificado e 
arqueológico

Riscos
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RECURSOS NATURAIS 
Recursos hídricos 

Domínio Hídrico 
Leito e margem de águas fluviais 

Albufeiras de Águas Públicas 
Albufeira classificada 
Zona terrestre de proteção 
Zona reservada da zona terrestre de proteção 

Recursos agrícolas e florestais 
Sobreiro e Azinheira 
Proteção da Floresta contra incêndios 

Recursos ecológicos 
Reserva Ecológica Nacional 

INFRAESTRUTURAS 
Rede Elétrica 
Marcos Geodésicos 

 

3. BREVES APONTAMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO

Servidões administrativas e restrições de utilidade pública (SRUP)

REN da Revisão PDMDomínio Hídrico
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4. BASES RELEVANTES PARA A PROPOSTA
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Após caracterizada a situação de referência com a identificação das restrições ao uso do solo, foi
efetuado um primeiro ensaio de identificação das áreas com aptidão para acolher o programa
pretendido.

Na Herdade da Defesa da Chaminé os condicionamentos relevantes decorrem:

• Das áreas integradas em REN;

• Das proteções impostas pela albufeira;

• Da existência de azinheiras isoladas, em núcleos e a gerar povoamentos;

• Da identificação de uma ocorrência megalítica – possível Anta;

• Da presença de áreas significativas com declives iguais ou superiores a 25%;

• Da imposição de uma faixa de 50m aos limites da propriedade sem edificação.

De salientar que: (i) nesta ponderação não foram consideradas áreas de perigosidade alta ou muito alta
de incêndios rurais na expectativa que as mesmas não ocorram na AI do Plano no âmbito dos trabalhos
em curso do programa regional de ação do SGIFR; (ii) a REN ainda aguarda o parecer final da CCDR A
e APA e (iii) a estabilização de uma proposta de áreas de povoamento de azinheiras e delimitação de
núcleos depende de um exercício conjunto com o ICNF.
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Aspetos determinantes no condicionamento da utilização do território

4. BASES RELEVANTES PARA A PROPOSTA
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Exercício ilustrativo 
s/ árvores 
decrépitas
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As áreas com melhor aptidão estão
associadas na generalidade às
linhas de festo e aos caminhos
rurais existentes

4. BASES RELEVANTES PARA A PROPOSTA
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Hipsometria
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Tal como referido, o POAAP define a capacidade de carga admissível para as “Áreas com Vocação
Turística”, que no caso da UT5-Campo corresponde a 2250 camas. O PP do Parque Alqueva, contempla
no núcleo do Postoro um conjunto de empreendimentos turísticos que corresponde a 4521 camas, e
dessas as que se localizam na área da UT5 do POAAP são 2250, esgotando toda a capacidade.

PP a revogar com a publicação da 2ª revisão do PDM.
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Revogação do PP do Parque Alqueva e usos previstas na Unidade do Postoro 
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O desenvolvimento do PIERHDC deverá ser sujeito aos parâmetros de referência contidos no PDMRM, bem como às disposições 
constantes do POAAP que se sintetizam de seguida:

• A unidade mínima a sujeitar a plano é de 100 ha e terá que confinar obrigatoriamente com a cota de nível pleno de armazenamento da 
albufeira, com uma extensão mínima de frente ribeirinha de 1000 m, medida ao longo do perímetro da margem (a Herdade da Defesa da 
Chaminé possui uma área de 173 ha e a extensão da frente ribeirinha é de 4645 m);

• Quando uma parcela a sujeitar a plano se inserir numa área com vocação turística já anteriormente parcialmente sujeita a plano, o novo 
plano terá de garantir a articulação formal e funcional com o plano em vigor; 

• Na delimitação das áreas a sujeitar a planos deverão ser considerados os espaços intersticiais aos limites da unidade territorial e a outros 
planos vigentes, de forma a ser garantida a integração das áreas que não cumpram as dimensões mínimas indicadas acima;

• A densidade populacional máx. admitida para a área a abranger por cada PP não pode exceder o valor da densidade populacional calculado 
para toda a UT  onde se insere, devendo para este cálculo ser considerada a respetiva carga máxima admissível e a sua área total. (a 
densidade da UT 5 será de 3,94 camas por ha, de modo que a carga máxima da Propriedade Chaminé será de 411camas (*) ); 

• Em nenhuma situação as novas construções ou as ampliações terão mais de 2 pisos acima da cota natural do terreno;

• O índice de impermeabilização máximo é de 0,04;

• Não são permitidas as tipologias de moradias turísticas e de apartamentos turísticos;

• Pelo menos 50 % das unidades de alojamento integradas em aldeamentos turísticos serão obrigatoriamente afetos à utilização turística;

• Pelo menos 70 % das unidades de alojamento integradas em hotéis-apartamentos serão obrigatoriamente afetos à utilização turística;

• Os empreendimentos turísticos terão as condições mínimas exigidas para a categoria de 4 estrelas nos termos da legislação específica;

(*) Capacidade de carga máxima admissível de 2250 ha/ área total da UT 5 que corresponde a 581,47 ha.

No cálculo da carga máxima admissível para a Propriedade Chaminé é considera apenas a área abrangida pelo POAAP (106,27 ha) - 411 camas, 
na medida em que não estão previstos NDT no PDM em vigor.
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Requisitos e objetivos constantes nos termos de referência
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• Na elaboração do plano deverão ser minimizados os impactes ambientais através da redefinição da estrutura ecológica, bem como da
valorização de ecossistemas e de outros valores presentes;

• As novas áreas de utilização recreativa e de lazer de nível 2 e nível 3 serão definidas nos planos, de forma a contemplar os critérios e os
equipamentos, bem como as infraestruturas associadas a estas áreas de acordo com o definido no POAAP/PDM;

• A instalação de campos de golfe (…);

• A conceção do plano observará o modelo tradicional e sedimentado de povoamento do território, assente em edificações organizadas de
forma concentrada ou nucleada, respeitando as características morfológicas e paisagísticas da área em que se inserem, nomeadamente
adaptando as cérceas às caraterísticas morfológicas dos terrenos, de modo a não criar intrusões na paisagem, e assegurando a
conformidade formal, funcional e de materiais relativamente às caraterísticas urbanísticas da região do Alentejo;

• O sistema de recolha e tratamento de águas residuais com tratamento tipo terciário é obrigatório, podendo ser autónomo ou ligado ao
sistema municipal existente, desde que este assegure o nível de tratamento exigido;

• Só após a construção das infraestruturas, nomeadamente as de saneamento básico, e dos equipamentos complementares serão
construídas as unidades de alojamento;

• Na modelação do terreno para a implantação das construções são interditos movimentos de terra que impliquem cortes contínuos nas
encostas com mais de 2 m de altura, com exceção dos inerentes à implantação de edifícios que podem atingir no máximo 4 m de altura, em
situações excecionais e devidamente fundamentadas e enquadradas do ponto de vista paisagístico;

• É interdita a destruição do coberto vegetal, com exceção do estritamente necessário à implantação das construções, sendo obrigatórios a
arborização e o tratamento paisagístico adequado nas áreas envolventes de novas construções, a executar de acordo com projeto realizado
para o efeito, com vista ao enquadramento paisagístico, à estabilização de terras, à redução dos impactes visuais negativos, bem como à
manutenção e valorização do coberto vegetal e da arborização da área onde se insere, garantindo-se as medidas preventivas contra
incêndios florestais, quando aplicáveis.
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Análise da aptidão - Cenário prévio em estudo



Áreas com maior aptidão para a edificação
(Por ausência de servidões, declives inferiores a 25% e 
acesso a partir de trilhos existentes)

Áreas com aptidão secundária para a
edificação
(Por ausência de servidões e declives inferiores a 25%, 
mas, com necessidade de abrir acessos novos)

Áreas localizadas entre os 50 e 100 m de 
afastamento ao NPA, sem outras 
condicionantes e declives inferiores a 25%
(sujeitas ao regime da REN para a zona de proteção à 
albufeira)

Áreas localizadas entre o NPA e os 50 de 
afastamento ao NPA, sem outras 
condicionantes e declives inferiores a 25%
(sujeitas ao regime de proteção à Albufeira para esta 
faixa)

Áreas onde se poderá estudar a possibilidade de acesso 
ao plano de água – Estimativa aproximada de 1,6 
hectares
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5. ASPETOS ESPECÍFICOS - APA/ARH ALENTEJO
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• Validar as delimitações das faixas de proteção: transposição direta do POAAP como tem sido prática
corrente ou pelo rigor cartográfico da nova cartografia?

 Faixa de 50 m e de 500m do POAAP

 Faixa dos 100m da REN

• Validar os usos possíveis nos 100 e nos 50 m de faixa envolvente da albufeira e verificar os requisitos
do POAAP relativos às zonas de recreio náutico e apoio balnear e às parcelas das unidades de
alojamento,

• Avaliar a possibilidade de solicitar exclusões na faixa de proteção de 100m da albufeira,

• Transpor os usos e atividades de conexão com o plano de água e do seu usufruto que integravam o
PP do Parque Alqueva – Postoro com a revogação desse plano ?
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